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LIBE
VIOLENCIA E CONTRA-VIOLENCIA

Nos últimos tempos, o mito do brasileiro
cordial tem sido rudemente desmentido pelos
fatos. A ocorrência de atrocidades tornou-se
uma espécie de macabra rotina, que a dema-
gogia dos políticos e os veementes editoriais
jornalísticos contra a violência tendem a ba-
nalizar. Os políticos e jornalistas se limitam a

criticar genérica e abstratamente a üolência.
Nós, anarquistas, queremos destruir o poder
que instrumentaliza a violência e se mantém
graças a ela-

Os ideólogos do capital, entrelágrimas de
crocodilo, fingem indignação para melhor
ocultar a indignidade de usar a mesma palawa
quando se referem à violência do poder e à
luta contra essa violência. Não nos limitamos
a ser contÌa a violência, somos a favor da
contra-violência. Não nos apiedamos dos
oprimidos (para isso existôm os sacerdotes e
políticos, religiosos ou não, cafetóes da miséria e do sofri-
mento popular). Nós nos solidarizamos (na luta, obvia-
mente) cóm os que se Íevoltam contra a opressão!

A violência é uma espécie de camaleão, a serviço do
podeÍ em todas as suas formas, seja para mantêJo ou para
tomá-lo. A contra-violência é o instrumento da luta dos
oprfunidos, quando estes se unem e oÍganizam com o obje-
tivo de alcaçar a liberdade. Mas, como dizíamos, a violên-
cia é múltipla. Eúste uma úolênciâ cotidiana, habitual, à
que fomos acostumados desde a mais tenra idade, que nos
acompanha do berço ao túmulo: na famflia, na escola, na
empresa, nos quârtéis e outÍas instituições que "formam o
caráter" do indiúduo, amestrando-o. Esta é a violência
crônica, que sofrernos sem perceber, e que vai nos forman-
do "calos" na sensibilidade de cada um, vai nos embru-
tecendo e predispondo ao fatalismo do senso comum,
fazendo com que nos resignemos a aceitar a subordinação.
Mas há, também, as formas agudas da violência, quando o
opressoÍ mostra sua face brutal e sanguinária. Se o con-
dicionamento ou nformaçáo do caráter" funciona de modo
satisfatório para quem manda, se os oprimidos se limitam
a calar e obedecer, o capital mantém seus cães poüciais na
coleira e a violência sotr controle...Tão logo, porém, o
descontentamenm dos subalternalizados começa a traos-
bordar os lirnites do imposto pelos dominantes, a violência
se desata e o poder institúdo (finge que) se deixa ultrapas-

sar pelos seus "aparatos informais": grupos de eÍermínio
e congêneres. É nessos momentos, quando os oprimidos se
rebelam ou ameaçam se rebelar, que o poder se desmas-
cara, opressão e repressão se confundem e acontecem os
banhôs de sangue.

Já se disse que não há abuso de poder porque todo
poder é um abuso. De acordo, mas é importânte acrescen-
tar que a violência -ostensiva ou dissimulada- é intríirseca
ao poder. A banalização da violência faz-se acompanìar
pelaboataria terrorista e ambas funcionam com o objetivo
de subjugar corações e mentes à ideologias fascistizantes.

Desemprego, baixos salários e hiperinflação combi-
nada com Íecessão têm oferecido o pano de fundo para
cenários de pós-catástrofe. O capital, seus representântes
e pistoleiros (fardados ou não) formam um único bloco de
poder. Quando se trata de manteÍ seus privilégios, os
donos do poder jamais excluem totalrnente a possibilidade
de lançar suas fichas numa cartada fascista. Por enquanto,
o teÍror estatal se limita a deixar que seus cães policiais
afiem os dentes e garras, matando aqui e ali para não
esquecer o gosto do sangue humano.

Há uma questão que o momento nos formula, exigindo
resposta urgente. Ou nos unimos e organizamos, imediata-
mente, para barrar a ofensiva terroristâ do capital; ou só
nos restará aguardar que decidarn, em nosso nome, se
seremos escravos ou cadáveres-
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Qual a primeira causa de internações hospitalares no
Brasil?

Desnutrição? Violência urbana? Cólera? AIDS? Acer-
tou quem falou alcoolismo.

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), o
alcoolismo é determinado genéticamente: g entre l0 alcoó-
latrasjá nascem com a "doença" e nada podem fazer contra
o úcio. A OMS finge-se de cega e nâo denuncia que existem
fatores bem pouco "genéticos" na determinação do alcoolis-
mo.

As 3 maiores cervejarias brasileiras investiram, só no
carnaval de 93, 7,5 milhões de dólares (1) em todos os meios
de comunicação, cantando: -Beba cenejal Muita gente famo-
sa vendeu seu nome nessa campanha: L,F. Veríssimo, João
Gilberto, Arnaldo Jabor, Daniela Mercury, João Ubaldo
Ribeiro, Armando Nogueira e até a imagem do finado Viní-
cius. Resultado: Mais cerveja foi vendida! É a bebida mais
consumida no Brasil:6 bilhões de litros em91. paixãoNacio-
nal? Não f bem isso. Dinheiro no bolso de fabricantes.
intelectuais, publicitiários, barriga estufada. neurônios quci-
mados, caras inchadas. O sistema não tem escrúpulos em
vender a morte e a doença, travestidos de várias formas
diferentes e sedutoras.

Vocêjá fumou hoje? Diariamente, frases de efeito, mo-
delos, esportes alucinantes e carros reluzentos se reúnem
conquistando a todos. A advertência do Ministério da
Saúde sobre os malefícios do cigarro nãopassa de hipocrisia.
Fica a idéia de que a nicotina leva ao srrcesso, não ao Lospital,
que é um vício dos homens que têm c/aJJe e sabent o que
querenr,não dos que se suicidam dia após dia.

E as drogas? Em 1992, foi veiculada no Rio, uma propa_
ganda onde um jovem desempregado se qucixava deìoitle
cabeçana véspera de um teste para empÍego. A mãe entrava
emcena, recomendando urna aspirina. A cena finalmostrava
o jovem sorridente, tendo conseguido o emprego. Os meios
de comunicação estimulam, de maneira ardilosã e mistifica_
dora, ouso de drogas pela população, criandouma massa de
dependentes dos grandes laboratórios farmacêuticos. Cal_

mantes, analgésicos, antitérmicos, vitaminas, etc., são reco,
mendados e estimulados pela mídia, e todos se esquecem de
que são drogas, causam danos ao organismo enão devem ser
usados indiscriminadamente. Atualmentc, os laboratórios
investem l6Vo de suas despesas em publicidade e gVo em
pesquisa (2).

Outro absurdo: O ioguttinho que vale por um bifutho, O
s-qb-or que alimenta sáo,,slogans,'mentirosos e desonestos que
induzem ao consumo de conservantes, acidulantes, estaúü-
zantes e outÍos cancerígenos, omitindo os riscos aos con_
sumidores. E as pessoas continuam engolindo modelos e
cenários, refrigerante, hamburguer e salsicha -enchendo o
organismo de lixo- desprezando a água, frutas, verduras,
legumes e cereais. Assim, morre-se mais rápido de câncer,
AIDS, desnurrição, ignorância e desinformaçâo.

Seuplano de saúde estó em dia?
As disputas entre as maioÍes empresas de "saúde" do

país é idêntica a da Pepsi e a Coca-Cola. Com propagandas
bem-humoradas, maquiam essa tragédia -uma sàciedãe que
vende doenças e nos obriga a pagar mensalmente pelo direi_
to de manter-se vivo. Solução opoÍtunista para ìma alâr_
mante realidade: a vida está se tornando inviável. Tais em_
presas possuem mentalidade bancária, interessadas apenas
nos lucros.

No capitalismo, o desespero e a doença de muitos ren-
dem fortunas para abutres da miséria humana que enri-
quecem com a inflação, a desigualdade e a violência.

- Diga não as drogas, salve as baleias, não brigue no
trânsito, use camisinha; mas não esqueça de fumar, beber,
tomar calmantes e comer merda até estourar seu estômago,
bolso e nervos.

É isso qu,e eles mandam.Você obedece?

(1) - EditoÍiat TRIP - 32.
(2) - Dupuy, A Traição da Oputência

Alex Xaúer
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NOTICIAS LIBERTARIAS
. Rede de Informações:

Wa Díraa: Em setlugar, recebemos o Bo letün Unifcado
dos Grupos Lìbertónbs n %, editado pelaluventude Liber-
túriq Gravida eMAP. Informes de todos os estados, além
de opiniões e dúvidas sobre a Àede.
Liberô Geral/CCS: Saiu o n0 26! O NólSp discute as bases
de acordo para a organização de \m Núcleo de Acdo e
Propaganda e traz a programação do CCS que inclui
temas atuâis e polêmicos: Lesbianismo Como posnlra
Política, Homossexualidade, Transexualidede. O
MAP/SP realizará, eÍÍL Ul}, pela manhã, na praça Ra-
mos deAzevedo, um ato paÍa lembÍar a passagem de um
ano da "faxina social" realizada no Carandirú-

o Angrquismo no Rio:
7 de setembro anthnilitaista: Realizamos juntâmente
com os companheiros de Niterói, um protesto contra o
militarismo. Alóm das faixas e bandeiras, forarn dis-
tribuidos panfletos. Importante mesmo foi iniciar, com
este trabalho de rua, wna parceia que pronrcte!
Projeto Casa da Cultura Libertória: No dia 2ll9 ocorreu
a reunião inaugural do núcleo que promoverá projetos
como: Pesquisa sobre o Movimento Libertário no Rio e
no Brasil; Planejamento e execução de programas de
formação, teatro, údeo, cursos, ação comunitãria etc. O

. CEL participou ativamente desse encontro e deve levar
adiante várias atividades. euem desejar participar ou
tiver idéias e material,Avanti!
Palestra ltnugurul: Estamos planejando no dia 15/10 uma
palestra no Ìnstituto Italiano di Cultura, 10 evonto da
Casa da Culfitra Libertóia que deverá contar com a
presônçâ de Margareth Rago,Ideal peres e convidados.
Curso: Yaí rolar, 14l1Q, das 9:30 às 16:30, a palestra ,4
Mulher na Histoiografra: a Expeiência AnarEtista,M^r_
gareth Rago (UNICAMP). CETEH/FIO-CRUZ: R.
kopoldo Bulhões, 1280, Manguinhos. Mais informa_
çóes 770-3?19.

o Publicaçóes Nacionais:
A Voz do Trabalhsdor noó: Orgáo dosNúcleos pró-COB,
organizado dsta vez pelos compaúehos de B;lém/pA.
São 4 pag. de muita informação e luta . Vate confeir! Cp
120ó CEP 66000-970, Belém/PA.
Imaginaçdo nal: Boletim do MAp/RN com notícias so-
bre'a Campanha Contra a Pena de Morte e os Vídeo-
Debates realizados pelogrupo emescolas. Cp 2ó44 CEp
59022-970, NataVRN.
Hsveró Futuro? nal: Zine muito bem feito pelos punks
de Salvador, com textos de vários autores. É issó aí
colocar o que se pensa no papel pra agitar outros ülres
pensares! Massal HF, R. Joana C. de Canalho 1g, pata_
mares CEP 417,t0-030, Salvador/BA.
Força Anarco-Punk (FAP na3): Zine do MAp de poA,
fala do 10 Festival Punk do RS (maio,parobé) e informá
súre as contínuas agressões impingidas pela Brigada
Militar. FAP, R. Rubem p. Torelly 315/1b3, Restinga
Nova, CEP 21790-480, PoA/RS.
Boletim do CECA trali: O informativo do Cento de
Acessoia Popular e alternativa vem com textos sobre a
repressão do exército a uma comulidade depescadores,
o massacre dos Yanomâmis, e anunci am para94 o Fes_
tival de Ane e Cultura Sem Fronteiras. CÉCa, R.feüpe
Schimidt 390/202, Cenrro, CEp 88010-011, Floripa/Si.
Anarco-Purtk n% O boletim do MAp/RJ começa a
alcançar periodicidade. Destacam-se os textos: OJ ^Silt_dicotos Ofcais e a causa Ecológica e Resgate a Cultura e
a ldeologia Punk.

o Novo Livro:Foi lançado pela Editora Achiamó nova publi_
cação-de.Edgar Rodrigues: O Ressurgír do Anarquísmo _

1962- 1980

o 7 de Setembro: Recebemos notícias sobre atos anti_
mil;taristas do MA nas cidades de São paulo- Vitária.
Florianópolis, Salvador e Joinville. Em São pauio, quase
100 militantes Íoram presos e em Joinülle a polícia apieen_
deu faixas de protesto.

aÊrz^?ÀÍRül lr$ngÊs t{ra2 ,Ea,Ì!ô
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O que é Anarquismo?
No senso comum, anarquia é sinônimo de caos, bagun-

ça, desordem. Essa idéia de baderna está bem distante do

ientido original da palawa' Anarquia vemdo gtegoAnarkos

(an: não, otlrp5 = poder) ou Ácracia (a: sem, cracia:
governo), quer dizer sem governo' sem autoridade, sem

íieratquias -logo sem Estado. Negando qualquer princípio

de autóridade -poder- os anarqústas lutam pela formação

de sociedades úwes baseadas na soüdariedade e voltadas

para que cada ser humano realize suas potenciaüdades, sem

que para isso precise explorar os outros. Buscando ümavida

em équilíbrio com o ambiente e a formação de sociedades

autogestionárias, baseadas na socialização dos bens mate-

riais e intelectuais.
As veÍtentes do anarquismo: socialistas libertários; co-

munistas libertários; übertários; autonomistas trabalham

para "revolucionar o cotidiano e cotidianizar a revolução'

em uma continua busca pela Revolução Social. A militância

dos indivíduos e grupos dispostos a transformar a si mesmos

e as rela@es sociais está voltada paÍa libertar o ser humano

das diveisas formas de autoritarismo e opressáo (Estado,

oartidos. famflia, escolas, inslituiçÓes, polícias, exércilos,

.apituüsrrro, igreja -não confundir com religiosidade-, elc'

E simultaneamente, enfrentar as dificuldades permanentes

na constÍução de uma sociedade igualitária formada por

indiúduos livres e fruto de um processo polifônico -onde

interagem cÍiativamente: prazer e dor, alegria e tristeza,

úda e morte!

ilntrodugão do texto básico sobíe Anaíquismo, em em elaboração
pelo Grupo Semente Libertária.

Violência no Cotidiano
CICLO DE DEBATES

Racismo, fome, menores vivendo nas ruas, discrimi-

nação da mulher, desemprego, desaparecidos por causas

políticas, abusos policiais ocorridos no campo e nas cidades

ião forrnor de violência impostas a sociedade cotidiana-
mente. As oligarquias capitalistas e seus instrumentos -o

Estado, a famflia, os meios de comunica$o de massa se

esmeríìm em manter uma hipócrita coesão social respal-

dada pelo discurso de dominação que permeia e fascina até

os dominados.
Desmascarar as estratégias da violência burguesa é

chamar a atenção da sociedade paÍa os seus objetivos sub-
jacentes que nos degradam' nos massificam, nos oprimem

è nos matam. Enfrentar essa violência só será possível

exercitando novas formas de relação de produção e convi-

vência; construindo uma sociedade tiaseada no ser humano

(e náo ho capital), na liberdade e, na igualdade política e

econômicá;
Discutir esses temas é o objetivo deste Ciclo.

PRo0RAMACA0

8 I Ll- V iolência Polttic a :
r Movimento Anarquista (CEL)
r Movimento Anarco-Punk (MAP)

glIl- Exploração: Violência do Capital Sobre

o Trabalho
r Prof. Gustavo Bayer (UERI)
r Jorjão (Sindicalistalndependente)
r Cooperativa de XapuÍi
(S indical istas Extrativistas)

l0 I ll- V iolênciaUrb ana
r Ibsen (Sindicato da Economia Informal)
r Centro Brasileira de Defesa dos Direitos

da Criança e do Adolescente.
I FAFERI/FEMAFARI
@roblema Habitacional - Favelas)

I 1 I 11- V iol ê ncia Cotidiana
I Instituto de Pesquisa da Cultura Negra
(rPCN)
r Grupo Tortura Nunca Mais

Entrada Franca
Horário:19:00h
Local: IFCS/UFRI Sala2l2
Lgo. De São Francisco no l, Centro

organização: Movimento Anarquista dd Rio deJaneiro

Apoio: Oficina Filosófica - UFRI
Instituto de Filosofra e Ciências Sociais - IFCS/UFRI

ANARCO-ANUDADES

05t10 - Acordo Israel/Palestina: O que estó por tás?
Debate

Lgl10 - 100 anos de estigma: a Fase do Terrorismo
hrdividualista na Europa- PaleslÍa R.Ramos e

J. Madeira

26llD - Capoeirade Angola: resistência cultural -Roda

Horário: Terças às 19:00h
I-ocal: IFCS/UFRI - Sala 212

Lgo. Só Francisco, I Centro/Rl.
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